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EMENTA 
 
Estudos sobre epidemiologia espacial nas situações de urgências/emergências 
clínicas e traumáticas com ocorrência em espaços geográficos determinados. Uso de 
métodos geoestatísticos e de ferramentas de análise espacial no mapeamento de 
doenças e injúrias traumáticas. Verificação da relação entre determinantes 
socioeconômicos, demográficos e o ambiente construído, e avaliação de 
acessibilidade e qualidade de infraestrutura dos serviços de saúde. Objetivos: 
apresentar metodologias de análise geoestatística para analisar eventos pontuais 
(hotspots) e áreas (clusters) no mapeamento de doenças e injúrias traumáticas; 
promover o conhecimento sobre ferramentas de análise espacial, bem como o 
manuseio de softwares de livre acesso; discutir técnicas de modelagem espacial para 
identificar associações no espaço geográfico entre os indicadores sociais, 
econômicos e demográficos na morbimortalidade de doenças e injúrias traumáticas. 
 
PROGRAMA DA DISCIPLINA 
 

1. Distribuição e autocorrelação espacial de dados de mortalidade no 
mapeamento de doenças e injúrias traumáticas. 

2. Análise de dados espaço-temporais na morbimortalidade por doenças 
cardiovasculares e causas externas. 

3. Método de varredura espacial na detecção de áreas de risco. 
4. Modelos de Regressão Espacial 
5. OLS 
6. Spatial Error 
7. Spatial Lag 
8. GWR 
9. Análise de eventos Pontuais (Estimador de Densidade de Kernel, Métodos de 

interpolação espacial -  Inverso da Distância Ponderada (IDW) e Krigagem). 
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